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Abstract

The nomenclatural history of Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879) and its replacement 
name Sardinella janeiro (Eigenmann, 1894) is presented, and the validity of the first confirmed 
through the application of the provisions of the International Code of Zoological Nomenclature.

Keywords: Sardinella brasiliensis; Sardinella janeiro; Sardinha-verdadeira; Nomenclature.

A recente aplicação do nome Sardinella janeiro à 
sardinha-verdadeira no Catalog of Fishes (Eschmeyer 
et al., 1998:268) em lugar do nome tradicionalmente 
empregado na literatura brasileira, Sardinella brasi-
liensis, deu origem a esta nota que apresenta a história 
nomenclatural de ambos e os argumentos para confir-
mação da validade do último.

A sardinha-verdadeira é uma espécie de peixe da 
família Clupeidae de interesse econômico no sudeste 
do Brasil. Foi originalmente descrita por Steindach-
ner, em 1879, como Clupea brasiliensis, nome que 
Eigenmann (1894:627) percebeu ter sido atribuído 
muito antes, em 1801, por Bloch e Schneider, a ou-
tro peixe, a ubarana-focinho-de-rato, da família Al-
bulidae, cujo nome válido atualmente é Albula vulpes 
(Linnaeus, 1758).

Para contornar a ocorrência de homônimos, Ei-
genmann (1894:627) cunhou, então, o nome Clupea 
janeiro, em substituição a Clupea brasiliensis Steinda-
chner (da família Clupeidae), homônimo júnior do 

par. O trabalho de Eigenmann, contudo, passou des-
percebido, prevalecendo na literatura o uso do nome 
de Steindachner, na combinação Sardinella brasiliensis.

Ao tratar da taxonomia e da nomenclatura dos 
Clupeiformes descritos por Steindachner, Whitehead 
(1970:8) retomou o caso, mostrando que Clupea brasi-
liensis Bloch & Schneider, 1801 (Albulidae), não havia 
sido empregado como nome válido por mais de 50 anos, 
condição que o excluía do uso por se tratar de nome 
esquecido (nomen oblitum), de acordo com a versão do 
Código Internacional de Nomenclatura Zoológica vi-
gente à época. Com base nesse fato, Whitehead preten-
dia solicitar em seguida à Comissão de Nomenclatura 
que invalidasse o nome Clupea brasiliensis de Bloch e 
Schneider, liberando assim a utilização do homônimo 
júnior Clupea brasiliensis de Steindachner. Entretanto, 
valendo-se das modificações das regras que regiam o 
assunto, introduzidas logo a seguir pela Comissão de 
Nomenclatura, Whitehead (1973:31) pôde confir-
mar a rejeição do nome Clupea brasiliensis de Bloch 
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e Schneider, com base em sua própria argumentação 
de 1970 (p. 8), sem recorrer diretamente à Comissão, 
tornando assim desnecessário o nome de substituição 
Clupea janeiro de Eigenmann. As disposições que vali-
dam tal procedimento foram mais tarde incorporadas 
à terceira edição do Código (ICZN, 1985), estando 
explicitadas no artigo 79(c) (iii), e posteriormente no 
artigo 23.12 da quarta edição (ICZN, 1999).

Contudo, Eschmeyer et al. (1998:268) e Esch-
meyer & Fricke (2009), não consideram as ponde-
rações de Whitehead nem as disposições do Código 
acima citadas, tratando Clupea brasiliensis Steinda-
chner como nome permanentemente inválido, reco-
mendando que seja substituído por Sardinella janeiro.

A fim de dirimir quaisquer dúvidas quanto à va-
lidade do nome Sardinella brasiliensis (Steindachner, 
1879), consagrado pelo uso no Brasil, passamos a apli-
car as normas da versão vigente do Código (ICZN, 
1999), cujo artigo 23.9 permite que um homônimo 
júnior seja tratado como nome válido, desde que duas 
condições ocorram concomitantemente.

A primeira exigência é que o homônimo sênior 
não tenha sido usado como válido depois de 1899. 
Como explicado anteriormente, Clupea brasiliensis 
Bloch & Schneider, 1801, foi invalidado por Whi-
tehead em 1973. Podemos reforçar essa ação acrescen-
tando que, pelo menos desde Günther (1868:468), os 
autores tratam Clupea brasiliensis Bloch & Schneider 
como sinônimo, incluindo o próprio Eigenmann 
(1894:627), ao propor o nome de substituição.

A segunda exigência é que o homônimo júnior 
tenha sido utilizado nos últimos 50 anos por no mí-
nimo 10 autores, em pelo menos 25 trabalhos com-
preendidos num intervalo superior a 10 anos. A lista 
de referência às obras selecionadas abaixo, em ordem 
cronológica, cumpre essa exigência.

Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879)

Longley & Hildebrand, 1941 (características diag-
nósticas); Hildebrand, 1964 (descrição; diagnose; 
ilustração; dados biológicos); Moe & Martin, 1965 
(ocorrência); Whitehead, 1970 (nomenclatura; desig-
nação de lectótipo; descrição; comparação com outras 
espécies); Whitehead, 1973 (comparação com outras 
espécies; comentários nomenclaturais); Roux, 1973 
(descrição; ilustração); Matsuura, 1975 (distribuição e 
abundância de ovos); Vazzoler & Ngan, 1976 (padrões 
eletroforéticos de proteínas); Mandelli, 1978 (fator de 
condição; desenvolvimento gonadal); Figueiredo & 
Menezes, 1978 (diagnose; ilustração; resumo de dados 
biológicos); Hubold & Ehrlich, 1981 (distribuição 
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de ovos e larvas); Lucena & Lucena, 1981 (lista de 
amostras de museu); Saccardo, 1983 (dados biológi-
cos; estoque); Whitehead, 1985 (Clupea janeiro como 
sinônimo; descrição; diagnose; ilustração; dados bio-
lógicos); Robins & Ray, 1986 (caracteres diagnósti-
cos; distribuição); Saccardo & Rossi-Wongtschowski, 
1991 (biologia e avaliação de estoque); Valentini & 
Cardoso, 1991 (pesca); Cergole & Valentini, 1994 
(crescimento e mortalidade); Cergole, 1995 (avaliação 
de estoque); Matsuura, 1998 (área de desova); Sunye 
& Sevain, 1998 (pesca); Kurtz & Matsuura, 2001 
(alimentação); Munroe. & Nizinski, 2003 (descrição; 
diagnose; ilustração; dados biológicos); Dias et  al., 
2004 (condição nutricional de larvas); Jablonski & Le-
gey, 2005 (recrutamento); Bernardes et al., 2005 (ca-
racterísticas diagnósticas; ilustração); Ditty et al., 2006 
(larvas; diagnose; ilustração); Lopes et al., 2006 (lar-
vas, distribuição); Castello, 2007 (prospecção pesquei-
ra); Gaelzer & Zahnon, 2008 (ocorrência nictemeral).

Em conclusão, cumpridas as exigências acima ci-
tadas, Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1979) passa 
a ser qualificado como nomen protectum (nome protegi-
do), conforme o artigo 23.9.2 do Código Internacional 
de Nomenclatura Zoológica (ICZN, 1999). Sardinella 
janeiro (Eigenmann, 1894) permanece como sinônimo.

Resumo

A história nomenclatural de Sardinella brasiliensis 
(Steindachner, 1879) e de seu nome de substituição, 
Sardinella janeiro (Eigenmann, 1894) é apresentada, 
sendo confirmada a validade do primeiro por meio da 
aplicação dos dispositivos do Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica.

Palavras-chave: Sardinella brasiliensis; Sardinella 
janeiro; Sardinha-verdadeira; Nomenclatura.
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